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		 Reforma Sindical: depois de retirada de pauta relator quer reavaliar parecer� � � �  �   A Proposta de Emenda a

Constitui�ç�ão (PEC) 369/05, do Poder Executivo, que trata sobre a reforma sindical, foi retirada da pauta de vota�ç�ões da

Comiss�ão de Constitui�ç�ão, Justi�ça e Cidadania, nesta quarta-feira (26). O papel desta Comiss�ão �é examinar a

constitucionalidade da proposi�ç�ão. Al�ém de n�ão ter sido apreciada pelo colegiado, o relator, deputado Moreira Mendes

(PSD-RO), pediu a proposta para reexaminar o seu parecer que foi pela admissibilidade da iniciativa do Executivo.

A mat�éria est�á em tramita�ç�ão desde 2005 e prop�õe uma reforma na estrutura sindical brasileira a partir das altera�ç�ões nos

artigos 8�º, 11 e 37 da Constitui�ç�ão.

O relator apresentou seu parecer em tempo recorde, apenas um m�ês e tr�ês dias. Ele foi designado relator da PEC na CCJ da

C�âmara, em 17 de agosto e em 20 de setembro apresentou parecer favor�ável.

Como a mat�éria retornou para reexame de Moreira Mendes, em princ�ípio a proposta n�ão constar�á na pauta da pr�óxima

reuni�ão do colegiado. DIAP �   �   Dois ter�ços da popula�ç�ão mundial n�ão t�êm benef�ícios trabalhistas, diz

ONU� � � � � �  �   Dois ter�ços da popula�ç�ão mundial, 5,1 bilh�ões de pessoas, n�ão disp�õem de benef�ícios sociais

trabalhistas, informou a Organiza�ç�ão das Na�ç�ões Unidas (ONU). Apenas 15% dos desempregados no mundo recebem

seguro-desemprego. A an�álise faz parte de um estudo feito pela respons�ável pela ONU-Mulher, Michelle Bachelet, ex- presidente

do Chile. Bachelet pretende apresentar o estudo completo durante as discuss�ões da c�úpula do G20 (grupo que re�úne as 20

maiores economias mundiais), em Cannes, na Fran�ça, nos dias 3 e 4 de novembro. O relat�ório Uma Prote�ç�ão Social por uma

Globaliza�ç�ão Justa e Inclusiva destaca que, por meio da garantia dos benef�ícios sociais, �é poss�ível avan�çar

economicamente e atenuar as tens�ões sociais. No come�ço deste m�ês, em Bruxelas, na B�élgica, a presidente Dilma Rousseff

defendeu a ado�ç�ão de medidas que combatam a fome e a pobreza como meios de melhorar a qualidade de vida da popula�ç�ão

e proporcionar condi�ç�ões para os avan�ços econ�ômicos. Al�ém disso, em visita a Bras�ília, a ministra das Rela�ç�ões

Exteriores da Col�ômbia, Mar�ía Angela Holgu�ín, sugeriu que os pa�íses latino-americanos se unam na tentativa de reagir

coletivamente aos impactos causados pela crise econ�ômica internacional. Para ela, o ideal �é ampliar os acordos bilaterais e

multilaterais. A chanceler veio ao Brasil para intensificar as parcerias em tecnologia, educa�ç�ão, combate �à viol�ência e �à

explora�ç�ão sexual. (Fonte: Ag�ência Brasil ) �   �   �   �   Seu chefe boicota suas oportunidades? Descubra o que fazer  S�ÃO

PAULO  � Quando a experi�ência na empresa� ou mesmo a proatividade de um colaborador n�ão s�ão suficientes para promover

o crescimento do�  profissional, a pergunta que fica �é: o que fazer? Jogar tudo para o alto e procurar outra oportunidade ou ficar e

resolver o problema? Para os mais prudentes e sensatos, a segunda op�ç�ão �é, sem d�úvida, a mais vi�ável - especialmente para

os trabalhadores que esperaram anos por uma promo�ç�ão. Dessa forma, o mais adequado �é que o profissional procure ser

franco e direto com seu supervisor, chamando-o para uma conversa, na qual poder�á abordar suas insatisfa�ç�ões profissionais e

at�é mesmo aguardar uma posi�ç�ão de seu gestor.  �Geralmente um l�íder n�ão boicota um colaborador por n�ão gostar do

profissional. Na verdade, ele acha que est�á fazendo o melhor para o funcion�ário �, diz a consultora associada da Muttare,

consultoria de gest�ão, Roberta Yono Ebina.  Chefes inseguros

O problema costuma ocorrer com mais frequ�ência na presen�ça de chefes inseguros. Segundo a diretora executiva da Ricardo
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Xavier Recursos Humanos, Izabel de Almeida, em uma situa�ç�ão em que um profissional se destaca na equipe, pode ocorrer que

um chefe inseguro n�ão veja isso da forma adequada.  �Ele tentar�á esconder as compet�ências desse profissional e n�ão o

promover�á ou valorizar�á para ningu�ém na empresa �, diz. Outro ponto diz respeito �à concep�ç�ão antiga que alguns

profissionais insistem em manter.  �Alguns acreditam que a valoriza�ç�ão de um profissional representa um poss�ível aumento

de sal�ário ou a perda de um colaborador para o mercado de trabalho �, explica Izabel.  Lideran�ça problema

Mas independentemente da postura do gestor, o importante �é que os trabalhadores sejam os menos prejudicados, especialmente

se perceberem que est�ão perdendo oportunidades dentro da companhia por conta da m�á lideran�ça de seu supervisor.

 �Muitos s�ão os l�íderes que executam ordens por conveni�ência pr�ópria. Ou seja, n�ão formam sucessores ou pensam em

desenvolver a pr�ópria equipe. Eles gerenciam na base do favor e, quando se deparam com um problema, colocam panos quentes

nas situa�ç�ões �, diz Roberta. Por isso, aten�ç�ão! Ao menor sinal de que as coisas n�ão ser�ão resolvidas, o ideal �é que o

colaborador procure ajuda na �área de recursos humanos da empresa.  �O profissional que perceber isso deve procurar ajuda,

falar com o RH [Recursos Humanos] ou buscar um trabalho de coaching para entender o que est�á acontecendo com ele. �É

importante que o RH saiba que o chefe tem tal comportamento, pois n�ão existe mais espa�ço no mercado para esse modelo de

chefia �, diz Izabel.  O medo

Mas nem sempre abrir o jogo pode ser t�ão f�ácil, especialmente para aqueles que dependem da remunera�ç�ão mensal e

precisam do emprego, afinal, denunciar esse tipo de comportamento gera conflito e desgaste dentro da empresa. "O colaborador tem

medo de tomar uma atitude como esta e teme pelo emprego �, diz Roberta. Por esta raz�ão, apenas entregue o jogo se tudo o que

estiver ao alcance tiver sido feito.  �Se o profissional tentou falar com o l�íder e com o RH e n�ão teve retorno, ele deve procurar

outro emprego. Mas o ideal �é que ele fa�ça isso de forma leg�ítima e n�ão por barganha. Ou seja, ele n�ão deve se demitir para

depois aceitar uma contraproposta do empregador, pois, se o colaborador ficar, a mensagem recebida pela empresa ser�á outra �,

aconselha Roberta. Infomoney �   �   Empresas acreditam que sa�úde dos funcion�ários �é estrat�égica para os neg�ócios  

S�ÃO PAULO  � A sa�úde  e o bem-estar dos profissionais� deixaram de ser assuntos que n�ão pertencem somente ao meio

corporativo. Um estudo realizado com 500 gestores de programas de qualidade de vida durante o XI Congresso Brasileiro de

Qualidade de Vida, promovido pela� pela ABQV (Associa�ç�ão Brasileira de Qualidade de Vida),� revelou que 70% das empresas

enxergam este assunto como estrat�égico. A maioria dos respondentes acredita que os investimentos nestas �áreas s�ão

fundamentais para reduzir custos com assist�ência m�édica (28%), manter a produtividade (27%) e reter talentos (23%). Os dados

indicam ainda que 12% dos entrevistados disseram que as empresas investem em qualidade de vida devido �às quest�ões

tribut�árias, como o FAP (Fator Previdenci�ário de Preven�ç�ão), e 9% disseram que �é por causa da valoriza�ç�ão da marca.  

Problemas

O estudo revelou tamb�ém quais s�ão os maiores problemas que as empresas t�êm devido ao estilo de vida dos funcion�ários . Para

68%, s�ão o estresse e as quest�ões emocionais, seguidos por nutri�ç�ão e obesidade e pela falta de atividade f�ísica. J�á 9%

disseram que s�ão o uso de �álcool, o tabagismo e as drogas. Para tentar minimizar estes tipos de problemas, as empresas

oferecem diferentes� programas� de qualidade de vida, sendo que 78% apostam na gin�ástica laboral e 8% em academia

corporativa ou grupos de corrida. Outras 5%� oferecem� massagem e atividades de relaxamento, 6% realizam a�ç�ões que

incentivam uma alimenta�ç�ão saud�ável, enquanto 3% oferecem programas de gerenciamento do estresse. Evolu�ç�ão dos

programas

Por fim, os gestores declararam que gostariam que os programas de qualidade de vida evolu�íssem dentro das organiza�ç�ões, o

que n�ão ocorre por barreiras como a falta de apoio da lideran�ça (37%), falta de recursos financeiros (21%), dificuldades

operacionais (20%), restri�ç�ão na ades�ão dos profissionais (18%) e falta de boas ferramentas no mercado (3%). Infomoney� �   

�   Jorge Caetano Fermino�   �   
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